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RESUMO 

 

O número de estudantes diagnosticados com o transtorno do espectro autista (TEA) vem 

aumentando nos últimos anos e nesse sentido é preciso adotar variadas metodologias para 

inclusão desses alunos na escola. O presente trabalho teve como objetivo analisar quais 

estratégias didáticas vem sendo adotadas no âmbito do ensino de química da educação 

básica para alunos com Autismo. A metodologia empregada baseou-se em uma pesquisa 

qualitativa com base no método de pesquisa bibliográfica. Nesse sentido foi realizou-se 

uma busca pelas produções dos últimos dez anos (2014-2024) no acervo digital do Google 

Acadêmico acerca da temática do Autismo no ensino de Química. Para tanto, foi utilizado 

como descritores de busca “Autismo”, “Ensino de química” e “química”. Os resultados 

obtidos demonstraram que houve um notável crescimento na produção dos trabalhos 

voltados ao autismo. De forma geral, verificou-se nos 17 trabalhos encontrados, a 

utilização de materiais adaptados aos alunos com TEA nas aulas de química, tais como 

jogos, atividades lúdicas e tecnologias digitais. Apesar disso, ratifica-se a necessidade de 

mais estudos direcionados a inclusão e desenvolvimento de autistas no âmbito escolar. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

A inclusão é um assunto bastante amplo que atende a diversas pessoas, e em 

diferentes contextos da sociedade. Dessa forma, a inclusão na educação é um dos 

caminhos para a construção da sociedade humana com direitos iguais na aprendizagem. 

Segundo o relatório de monitoramento global da educação, organizado pela UNESCO 

(2020), “a educação inclusiva é comumente associada às necessidades das pessoas com 

deficiência e à relação entre educação especial e sua modalidade regular”. Sendo assim, 

Santos, Machado, (2021, p.12), afirmam que a Educação Inclusiva compreende a escola 

como um espaço para todos. 

Nesse sentido, os alunos com necessidade especiais devem construir o 

conhecimento segundo suas capacidades, expressar suas ideias livremente, participar 

ativamente das tarefas de ensino e se desenvolver como cidadãos, nas suas diferenças” 

(Ropoli, 2010 apud Santos, Machado, 2021, p, 12). No entanto, as necessidades das 

pessoas com deficiência são muitas, pois alguns deles: para atender os seus desejos de se 

formar ou saber a dinâmica da sociedade através da vida cotidiana escolar, que devem ser 

encarados com a firmeza para fortalecer as suas interações com as pessoas as quais 

permitem acessibilidades ao ambiente físico. De acordo com o relatado por Oliveira (2021, 

p. 17), a educação inclusiva: 

pode ser interpretada como uma concepção de ensino que se faz presente no 

mundo contemporâneo, seus principais pressupostos são de garantir a todos os 

educandos: educação de qualidade e igualdade de oportunidade. Ela provoca 

transformações sociais e governamentais, de maneira a garantir o acesso e a 

permanência sem distinção (Oliveira, 2021, p. 17). 

 

Dessa forma, a importância da educação inclusiva tem como poder ampliar a 

participação de todos os alunos no ensino regular, que é dada como um ponto de partida 

para a transformação da vida do indivíduo. De acordo com Andrade (2020, apud Oliveira, 

2021, p. 18), a educação inclusiva deve partir de cinco pressupostos: 1) Todas as pessoas 

tem direito ao acesso à educação; 2) Todos aprendem; 3) O processo de aprendizagem de 

cada pessoa é único; 4) A convivência no ensino regular beneficia todo mundo; 5) A 

educação inclusiva é para todos (figura 1). 



Figura 1 – Princípios da Educação inclusiva. 

 

 

Fonte: Andrade (2020, apud Oliveira, 2021), adaptado. 

 

 

É importante lembrar que acesso à educação é um direito de cada um, não 

importa quem você é. Conforme ressaltam as diretrizes da Organização das Nações 

Unidas (ONU), no relatório de monitoramento global da educação (2020), destaca-se o 

compromisso do Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 4 (ODS 4) de garantir uma 

educação de qualidade inclusiva e equitativa, além de promover a aprendizagem ao longo 

da vida para todos. Tal premissa estabelecida no ODS-4, faz parte da Agenda 2030 da 

ONU para o Desenvolvimento Sustentável global de não deixar ninguém para trás. O 

plano global proposto em 2015 pela ONU na Agenda 2030 consiste numa lista de 

objetivos para atingirmos um mundo melhor para todos os povos e nações, visando um 

mundo justo, equitativo, tolerante, aberto e socialmente inclusivo, no qual as necessidades 

daqueles em maior desvantagem sejam atendidas (UNESCO, 2020). 

No Brasil, a educação inclusiva é prevista pela Lei no 13.146, de 6 de julho de 

2015, que diz respeito a Inclusão da pessoa com Deficiência (Estatuto da pessoa com 

Deficiência), destinada a assegurar e a promover, em condições de igualdade, o exercício 

dos direitos e das liberdades fundamentais por pessoa com deficiência, visando a sua 

inclusão social e cidadania. Além disso, estabelece no seu artigo quarto que toda pessoa 

com deficiência tem direito à igualdade de oportunidades como as demais pessoas e não 

sofrerá nenhuma espécie de discriminação. Adicionalmente, a lei brasileira de inclusão 

estabelece que as pessoas com deficiência são aquelas que têm impedimentos de longo 



prazo de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, os quais, em interação com 

diversas barreiras, podem obstruir sua participação plena na sociedade em igualdades de 

condições com as outras pessoas (Brasil, 2015). 

No último levantamento realizado em 2023 pelo Instituto Nacional de Estudos 

e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) foi constatado que o número de 

matrículas da educação especial chegou a 1,8 milhão em 2023, acarretando em um 

aumento de 41,6% em relação a 2019. Além disso, o maior número esteve concentrado 

no ensino fundamental, com 62,9% dessas matrículas. Quando avaliado o aumento no 

número de matrículas entre 2019 e 2023, percebeu‐se um crescimento de mais de 150% na 

educação infantil. Vale ressaltar que o percentual de alunos com deficiência, transtornos 

do espectro autista ou altas habilidades matriculados em classes comuns tem aumentado 

gradualmente para a maioria das etapas de ensino. Notadamente, a maior proporção de 

alunos incluídos foi observada no ensino médio, com inclusão de 99,5%. (INEP, 2023). 

No que tange à inclusão, a BNCC reforça o compromisso com a educação 

inclusiva, promovendo práticas pedagógicas que atendam as singularidades e 

necessidades de cada estudante, de modo a garantir o ingresso e permanência na escola, 

quando destaca que “[...] o compromisso com os alunos com deficiência, reconhecendo a 

necessidade de práticas pedagógicas inclusivas e de diferenciação curricular, conforme 

estabelecido na Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência” (Lei nº 

13.146/2015) (Brasil, 2018, p.16). 

Assegurados os direitos da inclusão, os professores, que podem ter alunos 

hiperativos, cegos, com baixa visão, surdos, deficientes auditivos, disléxicos, com 

problemas cognitivos e outros, passam a depender de estratégias pedagógicas diversas, 

que conduzem sua aprendizagem de forma inclusiva, que certamente requerem formação 

adequada a esse novo modelo de ensino, (Hardoim, Gomes, Mansilla e Hardoim, 2017). 

Contudo, isso implica numa mudança de paradigma da formação inicial e continuada dos 

professores no Brasil, haja vista que ainda se tem poucos professores preparados para 

lidar com estudantes com algum tipo de deficiência na educação básica. 

Buscar a inclusão escolar de alunos com deficiência torna-se bastante necessário 

e é ainda mais desafiador no campo das Ciências da Natureza, em especial no ensino de 

Química, tendo em vista que a Química possui uma linguagem própria, criada para 

interpretação e descrição dos fenômenos naturais e transformações da matéria. Além 



disso, ela é baseada em modelos matemáticos e moleculares, sendo representada por 

fórmulas, equações químicas e gráficos, que acabam por requerer certo grau de abstração 

e compreensão dessa linguagem (Benite et. al., 2016). 

A função primordial do ensino da química na educação para a cidadania consiste 

em utilizar o conhecimento químico para preparar o aluno para tomar decisões 

conscientes e participar ativamente da sociedade (Santos e Schnetzler, 1996). Com isso, 

a educação na formação cidadã não é apenas a única ideia que transmite conteúdo 

didático, mas também valores, princípios e valores morais que favorecem a construção de 

um bom cidadão, os pais são as pessoas mais importantes próximas aos filhos. e, claro, 

professores, que são muito importantes na transmissão desses valores (Lopes, 2021, p.9). 

Demonstrar cidadania significa conhecer os próprios direitos e responsabilidades em 

combate para que possam ser colocados em prática. Ser cidadão é desfrutar bem de um 

processo legal, sem o qual é impossível viver em sociedade. (Silva, 2021, p.10). 

No processo coletivo de criação de conhecimento em sala de aula, deve-se atentar 

para princípios como respeito às opiniões dos colegas, trabalho em equipe, 

responsabilidade, lealdade e paciência, para facilitar o acesso ao conteúdo químico, além 

de contribuir para o desenvolvimento de valores humanos que é um objetivo concomitante 

do processo de ensino e aprendizagem. Portanto, é sempre necessário avaliar os conteúdos 

e métodos utilizados para o ensino, nas perspectivas que consideram a experiência 

individual de cada aluno e do coletivo, para uma relação mais ampla com o mundo físico 

(Lemos, 2015). 

Dentro deste cenário de pessoas com deficiência na escola, agora também temos 

que focar nossa atenção ao processo de ensino-aprendizagem da Química para pessoas 

com autismo, pois são indivíduos que precisam de ajuda para conseguir adquirir o 

conhecimento químico, sobretudo com o respeito a dignidade humana. 

O autismo é considerado um transtorno que afeta o neurodesenvolvimento e surge 

precocemente, prejudicando o funcionamento social. Suas características são bem 

definidas e afetam a vida das crianças com TEA (transtorno do espectro autista), 

(Stefanello et al, 2024). Nesta situação, verifica-se uma incapacidade acentuada e 

permanente nas relações sociais, alterações na comunicação e padrões de comportamento 

e interesses limitados ou estereotipados. Cerca de 60 a 70% por cento das pessoas com 

autismo têm retardo mental, embora esta percentagem esteja diminuindo em novos 

estudos. Esta mudança reflete provavelmente um saber maior sobre as manifestações do 



autismo, o que, por sua vez, parece levar a que mais pessoas sejam diagnosticadas com 

esta doença (Klin, 2006, p. 54). Nos últimos anos, os casos de pessoas com autismo 

aumentaram consideravelmente. Segundo levantamento divulgado em 2023 pelo Centro 

de Controle e Prevenção de Doenças (CDC) dos Estados Unidos, a prevalência é de uma 

a cada 36 crianças esteja dentro do espectro autista, enquanto que nos anos 2000 a 

estimativa era de 1 em 150 (CDC, 2024). No Brasil, estima-se que existem 2 milhões de 

pessoas com autismo, mas esse número ainda precisa ser oficializado com base nos dados 

do último censo demográfico de 2022 realizado pelo IBGE e prevista para ser divulgado 

em dezembro de 2024 (Agencia Brasil, 2022; IBGE, 2024). 

Nas escolas as pessoas com autismo, independentemente do grau, devem ser 

recebidas individualmente na sala de aula comum, promovendo as relações sociais, 

porque participação significa aprender juntos. Geralmente, a concentração nos trabalhos 

acadêmicos é baixa, mas mesmo que o tempo do autista para manter o foco seja limitado, 

ele deve ser repetido todos os dias, de forma divertida e prazerosa, até que os resultados 

são obtidos. Não ensinamos para criar robôs, mas sim o suficiente para promover a 

independência (Cunha, 2017). 

Diante do exposto, nesta pesquisa partimos da seguinte questão: Quais estratégias 

didáticas vem sendo adotadas no âmbito do ensino de química da educação básica para 

alunos com Autismo? Assim, o presente trabalho tem por objetivo analisar como está 

ocorrendo a inclusão de alunos autistas nas aulas de química da educação básica a partir 

de uma revisão bibliográfica da literatura. 

 

 

 

2. METODOLOGIA 

 

 

O presente trabalho trata-se de um estudo de caráter exploratório, cuja 

metodologia envolveu um levantamento bibliográfico. De acordo com Gil (2002), a 

pesquisa exploratória tem por objetivo proporcionar uma maior aproximação com o 

problema em estudo, a qual pode ser realizada a partir de fontes bibliográficas. Sendo 

assim, Brito, Oliveira e Silva (2021, p.8), afirmam que a importância da revisão 

bibliográfica está ligada a busca de novas pesquisas baseadas no conhecimento existente 

e desenvolvido. Isso acontece quando a revisão bibliográfica se posiciona como 

impulsionadora de aprendizado e amadurecimento, levando em consideração seus 

avanços e novas descobertas em diversas áreas do conhecimento. 



Nesse sentido, a busca consistiu em identificar os trabalhos publicados que 

envolvessem a temática do autismo no ensino de química. Como fonte de dados para este 

trabalho optamos por utilizar a base do Google acadêmico, a partir de julho de 2014 a 

julho de 2024 e selecionou-se os diversas tipos de trabalhos como artigos, livros, teses, e 

dissertações, entre outros. 

As palavras utilizadas para esta pesquisa foram: “autismo” + “ensino de química” 

+ “química”. No total foram encontrados 17 trabalhos, aos quais foram atribuídos um 

código do tipo letra (A, B, C, ...) para facilitar a apresentação dos dados (tabela 1). Em 

seguida, foram realizadas as leituras dos trabalhos encontrados, análise e divisão por 

categorias (ano de publicação, região do país e enfoque temático). 

 
Tabela 1 – Descrição dos trabalhos encontrados na pesquisa. 

 

Código 
Tipo de 
trabalho 

Título e autoria Enfoques 
Instituições / 

Estados 
Ano 

A Artigo A intervenção do pibid/química/ 

uepb/capes no estudo da química 

em um educando com TEA. 

Amanda Caroline Ferreira Araújo, 

Maria Elisabeth de Oliveira Félix, 

Elituane Sousa da Silva, Izabella 

Gomes de Medeiros, Cibele 
Medeiros de Carvalho 

Acompanhar o desenvolvimento na 

disciplina de química de um aluno 

portador de TEA matriculado no 

Ensino Médio Regular de uma 

Escola Pública 

Universidade 

Estadual da 

Paraíba / 

Paraíba 

2016 

B Dissertação A inclusão de alunos com 

Transtorno do Espectro do Autismo 

(Síndrome de Asperger): uma 

proposta para o ensino de Química. 
Ane Maciel dias 

Elaborar materiais adaptados para 

o ensino de Química para alunos 

que apresentam TEA em escolas 

públicas da cidade de Pelotas (RS) 

Universidade 

Federal de 

Pelotas / Rio 

Grande do Sul 

2017 

C Trabalho de 

Conclusão 

de Curso 

Transtorno do espectro do autismo 

(tea) e a química orgânica: uma 

sequência didática acessível na 

perspectiva do ensino estruturado. 
Thainá Pedroso Machado 

Estudo traz uma proposta de 

sequência didática para a Química 

Orgânica, pautada na perspectiva 

do ensino estruturado em uma sala 
de aula comum inclusiva 

Universidade 

Federal do 

Pampa / Rio 

Grande do Sul 

2018 

D Artigo A inclusão da tecnologia 

educacional no ensino de 

química orgânica para alunos 

autistas. Maila Karen da Silva 

Palheta, Yanka Ingridy Oliveira Rego, 
Solange Maria Vinagre Correa 

Trabalho visa estudar estratégias de 

inclusão aos alunos portadores de 

TEA no ensino regular 

Instituto 

Federal do 

Pará / Pará 

2019 

E Artigo O ensino de química e o aprendiz 

autista. Fernanda Gomes Fideles, 

David Soares Vieira, Fernanda 

Rodrigues Gonçalves, Igor César 

Vieira de Carvalho, Fábio Alexandre 
Santos 

Realizar pesquisa exploratória, com 

o intuito de posteriormente 

desenvolver métodos e técnicas de 

ensinar química autistas. 

Universidade 

regional do 

cariri / Ceará 

2019 

F Artigo O ensino de química para alunos 

com autismo. Fernanda Ingridy 

Paiva Cavalcante, Roseane Silva de 

Oliveira 

Realizar pesquisa bibliográfica 

sobre o ensino de química para 

alunos com autismo 

Instituto 

Federal do Rio 

Grande do 

Norte / Rio 

Grande do 
Norte 

2019 

G Trabalho 

de 

Conclusão 
de Curso 

ludicidade no ensino de química: 

uma estratégia de aprendizagem 

para pessoas com Transtorno do 

Elaborar uma metodologia 

alternativa para alunos com 

Instituto 

Federal do 

Amapá / 
Amapá 

2020 



  Espectro Autista. Shamya Cristina 

de Lima Gomes dos Anjos 

Transtorno do Espectro Autista 

(TEA) com uso de recursos 

tecnológicos 

  

H Dissertação O ensino de química na perspectiva 

inclusiva: estratégias de ensinagem 

aplicadas em uma turma com 

estudante autista. Thainá Pedroso 

Machado 

Investigar as barreiras no ensino de 

Química em uma turma que possui 

Estudante autista, analisando e 

propondo estratégias de 

ensinagem para o ensino de 
Química 

Universidade 

Federal do 

Pampa / Rio 

Grande do Sul 

2020 

I Artigo O ensino de química para alunos 

autistas: desafios e possibilidades 

em tempos de distanciamento 

social. Gleidson Rodrigo Costa 

Azevedo, Erlyson Farias Fernandes e 

Tatiani da Silva Cardoso 

Investigar se os educadores de 

química do Ensino Médio de 

escolas públicas e privadas da 

cidade de Macapá estão tendo 

dificuldades em lecionar para 

alunos com transtorno do espectro 
do autismo 

Instituto 

Federal do 

Amapá / 

Amapá 

2021 

J Dissertação Materiais didáticos para o ensino de 

química: especificidades para os 

estudantes com o Transtorno do 

Espectro Autista (TEA). 

Genival Gomes da Silva Júnior 

Tem como objetivo de 

identificar as principais 

dificuldades encontradas pelos 

professores de Química 

Fundação 

Universidade 

Federal de 

Rondônia / 

Rondônia 

2021 

K Trabalho de 

Conclusão 

do Curso 

Perspectiva inclusiva no ensino de 

química para alunos com transtorno 

do espectro autista: desafios e 

possibilidades. Webia Ferreira da 
cruz 

Identificar e analisar produções 

bibliográficas relativas ao processo 

de ensino e aprendizagem em 

química dos alunos com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) 

Instituto 

Federal de 

Goiás / Goiás 

2022 

L Artigo Educação inclusiva aplicado ao 

ensino de química para discentes 

com transtorno do espectro autista 

(tea): potencialidades de oficinas 

pedagógicas na formação docente. 
Rafaela Cruz Dias 

Avaliar a aplicação prática de uma 

oficina na formação de docentes 

de Química 

Universidade 

Federal do 

Paraná – UFPR 

/ Paraná 

2022 

M Dissertação Uma proposta de sequência de 

jogos de química para estudantes 

com transtorno do espectro autista. 
Tatiane Bianquini de Godoy 

Elaborar Jogos no ensino de 

química para alunos(as) com TEA. 

Universidade 

Federal de São 

Carlos / São 
Paulo 

2023 

N Artigo Um estado da arte no ensino de 

química: inclusão com estudantes 

que fazem parte do espectro autista. 

Vitor Augusto Berni Peres e Isabella 

Guedes Martinez 

Evidenciar e discutir sobre 

o desenvolvimento de materiais 

adaptados para o ensino de 

Química de estudantes que 

apresentam Transtorno do Espectro 

Autista (TEA) 

Fundação 

Universidade 

federal da 

Grande 

Dourados 

(ufgd) / 
Paraíba 

2023 

O Capítulo de 

livro 

O uso de jogos manuais no ensino 

da química na inclusão de alunos 

com transtorno do espectro do 

autismo (tea). Naldo Gomes Vieira e 
Ricael Spirandeli Rocha 

Discutir o ensino da Química 

direcionado para alunos com 

Transtorno do Espectro Autista 

(TEA) 

Instituto 

Federal de 

Minas Gerais 

(IFMG) / Minas 
Gerais 

2023 

P Artigo Inclusão de alunos com autismo em 

aulas de química: levantamento das 

metodologias de ensino de acordo 

com a produção científica atual. 

Nayara Vilela da Silva, Marcelo 

Franco Leão, Mariane Gomes de 
Lima 

. Identificar e descrever 

metodologias utilizadas no ensino 

de Química para alunos com 

autismo 

Instituto 

Federal de 

Mato Grosso 

(IFMT) / Mato 

Grosso 

2023 

Q Artigo O autismo no ensino de química 

brasileiro: uma reflexão. 

Layane L. Sabóia e Maria L. S. O. 
Lima 

Refletir sobre a relação entre o 

autismo e a Educação Química 

brasileira 

Clínica 

ADAPTRO / 

Ceará 

2024 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024. 



3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Na presente pesquisa foram encontrados 17 trabalhos relacionados ao tema Ensino 

de química e TEA no acervo do Google acadêmico dentro do recorte temporal dos últimos 

10 anos. Conforme apresentado na figura 2, foi possível observar que nos anos 2014 e 

2015 não houve publicação nessa área. A primeira publicação no período observado 

ocorreu somente no ano de 2016, intitulada “A intervenção do pibid/química/uepb/capes 

no estudo da química em um educando com TEA”, trabalho que consta nos anais do II 

Congresso internacional de educação inclusiva. No ano seguinte, 2017, houve mais uma 

publicação encontrada: “A inclusão de alunos com Transtorno do Espectro do Autismo 

(Síndrome de Asperger): uma proposta para o ensino de Química”, correspondente a uma 

dissertação de mestrado voltada para essa temática. 

 
Figura 2 – Total de publicações por ano. 

 

Fonte: O Autor (2024). 

 

 

Posteriormente, em 2018 houve a publicação do trabalho: “Transtorno do espectro 

do autismo (TEA) e a química orgânica: uma sequência didática acessível na perspectiva 

do ensino estruturado”. Já em 2019 foram encontrados 3 trabalhos: “O ensino de química 

para alunos com autismo”, “O ensino de química e o aprendiz autista” e “A inclusão da 

tecnologia educacional no ensino de química orgânica para alunos autistas”, sendo todos 

oriundos de anais de congresso nas áreas de Química e Educação. 

No ano 2020 foram encontrados 2 trabalhos: “Ludicidade no ensino de química: 

uma estratégia de aprendizagem para pessoas com Transtorno do Espectro Autista” e “O 



ensino de química na perspectiva inclusiva: estratégias de ensinarem aplicadas em uma 

turma com estudante autista”. Já em 2021 houve publicação de mais 2 obras: “O ensino 

de química para alunos autistas: desafios e possibilidades em tempos de distanciamento 

social” e “Materiais didáticos para o ensino de química: especificidades para os 

estudantes com o Transtorno do Espectro Autista (TEA).”. No ano de 2022 encontrou-se 

2 publicações: “Educação inclusiva aplicado ao ensino de química para discentes com 

transtorno do espectro autista (tea): potencialidades de oficinas pedagógicas na 

formação docente” e “Perspectiva inclusiva no ensino de química para alunos com 

transtorno do espectro autista: desafios e possibilidades”. Nesse sentido, até 2022 

observou-se um número constante de publicações na área, indicando um discreto aumento 

em relação ao início do período analisado neste trabalho. 

No ano 2023 observou-se o maior número de publicações: “Inclusão de alunos 

com autismo em aulas de química: levantamento das metodologias de ensino de acordo 

com a produção científica atual”, “O uso de jogos manuais no ensino da química na 

inclusão de alunos com transtorno do espectro do autismo (TEA)”, “ Um estado da arte 

no ensino de química: inclusão com estudantes que fazem parte do espectro autista” e “ 

Uma proposta de sequência de jogos de química para estudantes com transtorno do 

espectro autista”. No período de 2024 houve apenas uma publicação: “O autismo no 

ensino de química brasileiro: uma reflexão” na revista Química Nova. 

Assim, como demonstrado na figura 2, observamos uma tendência crescente do 

número de publicações na área ao longo dos anos, embora pequena, mas que pode estar 

relacionada ao aumento do número de diagnósticos de crianças dentro do espectro autista. 

Com o maior esclarecimento da população acerca do TEA, isso influencia o interesse da 

comunidade científica em buscar entender melhor suas causas e formas de melhorar a 

aprendizagem dos autistas. 

Considerando a região do Brasil de onde partiu a pesquisa, ou seja, da instituição 

de origem dos autores, foi possível especificar a quantidade de publicações por regiões. 

Conforme demonstra a figura 3, as regiões brasileiras com maiores e menores índices de 

trabalhos publicados: primeiro Nordeste com 29,4% (5 publicações), em seguida Norte e 

Sul com 23,5% (4 publicações), Centro-Oeste e Sudeste com 11,8% (2 obras publicadas). 



Figura 3 – Total de publicações por região brasileira. 
 

Fonte: O Autor (2024). 

 

 

 

 

Ao observarmos as salas de aula das escolas atuais, provavelmente 

encontraremos mais facilmente algum estudante autista, além de estudantes com outros 

tipos de deficiência. Isso decorre das políticas públicas de acesso à educação 

implementadas nos últimos anos no país, mas que ainda acontece longe do cenário ideal, 

visto que a maioria dos professores não possui formação adequada nesse quesito e 

tampouco compreendem as necessidades únicas dos alunos com TEA (Santos et al., 2020; 

Peres & Martinez, 2023). 

Por fim, os trabalhos analisados foram categorizados por enfoque temático, ou 

seja, sob qual perspectiva o estudo foi organizado. Nesse sentido, foi possível identificar 

5 categorias temáticas, conforme demonstrado na figura 4. Ao analisarmos a discussão 

do tema em cada trabalho, percebeu-se que 35,3% (6 trabalhos) estavam relacionados a 

um levantamento bibliográfico sobre metodologias de ensino inclusivas para alunos com 

TEA. Além disso, foi possível notar que 35,3% (6 trabalhos) estavam relatando novas 

propostas didáticas para inclusão de autistas no processo de ensino-aprendizagem da 

Química na educação básica. 



Figura 4 – Categorias temáticas das publicações analisadas. 
 

Fonte: O Autor (2024). 

 

 

 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A educação inclusiva é um direito básico fundamental na construção de uma 

sociedade humana justa e democrática que atende aos princípios da igualdade, valorização 

da pessoa e respeito a diversidade, oferecendo uma oportunidade única para as vidas das 

pessoas com deficiências. 

Dessa forma, concluiu-se a partir dos resultados desse trabalho que houve um 

crescimento da produção de trabalhos sobre ensino da química para pessoas com autismo. 

De forma geral, verificou-se a utilização de materiais adaptados aos alunos com TEA nas 

aulas de química, tais como jogos, atividades lúdicas e tecnologias digitais. No entanto, 

não foi suficiente pois devem haver mais estudos para melhorar a compreensão do estado 

de acompanhamento e evolução educacional das pessoas autistas. O ensino da química 

tanto quanto desafiador está desempenhando um papel muito crucial na formação cidadã 

das pessoas com e sem deficiências ao adotar metodologias inclusivas na educação básica. 
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